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Sem prestígio internacional
Imagem do Brasil no exterior se degradou; especialistas falam em erosão da democracia e da política ambiental 

O 
ex-ministro das Relações 
Exteriores Ernesto Araú-
jo cunhou um nome ao 
Brasil que colou como 

chiclete na imagem internacio-
nal. “Que sejamos pária”, disse 
o diplomata ao falar sobre o pa-
pel do país no mundo. Ao miti-
gar políticas ambientais e dete-
riorar a democracia nos últimos 
três anos, o solo tupiniquim se 
colocou à margem da sociedade 
internacional. A questão, no en-
tanto, vai além da fala de um em-
baixador. O presidente Jair Bolso-
naro (PL) se tornou um chefe de 
Estado contestado pela comu-
nidade internacional. Bolsona-
ro se utiliza de dados sem com-
provação ou equivocados sobre 
a Amazônia — o que preocupa 
a maioria dos chefes de Estado. 
Desde sua primeira aparição pa-
ra o mundo no Fórum Econômi-
co Mundial, ocorrida em Davos, 
na Suíça, em janeiro de 2019, já 
parecia um “estranho no ninho”. 

Para Alexandre Uehara, dou-
tor em ciência política e coorde-
nador do centro brasileiro de ne-
gócios internacionais da Escola 
Superior de Propaganda e Mar-
keting (ESPM), o Brasil chegou 
a situação de pária porque fal-
ta percepção do governo sobre 
quem é o Brasil no cenário inter-
nacional e como são as relações 
com os outros países. De acordo 
com o especialista, a percepção 
do Executivo é “muito presunço-
sa”. “Como se o Brasil fosse um 
país totalmente independente e 
que pudesse viver sem as relações 
com os demais países”, afirmou.

Uehara aponta que não se po-
de ignorar a dependência do Bra-
sil frente às outras nações. “Apesar 
de ser considerado um país pu-
jante, ainda é uma economia fe-
chada. O governo considera que 
pode fazer o que desejar sem 
prestar contas à comunidade in-
ternacional, o que não é verdade, 

isso terá consequências nas rela-
ções com os demais países”, disse.

Chave

Além de implodir a democra-
cia brasileira, Bolsonaro se afas-
ta da principal política de alinha-
mento internacional com o Bra-
sil: o meio ambiente. A falta de 
conhecimento e apresentação de 
dados imprecisos sobre a Ama-
zônia pelo presidente brasileiro 
são um soco no estômago do Bra-
sil na comunidade internacional. 
Além disso, o país deixou impor-
tantes acordos como o de Paris e 
do Pacto Global das Migrações.

“O Brasil nunca protestou. 
Medidas não foram tomadas pa-
ra proteger, ou praticar política 
antidumping. Daí vieram uma sé-
rie de medidas ilegais. Ele come-
çou a passar um trator em cima 
das entidades. Demitiu o diretor 
do Inpe porque os dados da Ama-
zônia estavam “errados”, além de 
desmantelar as organizações am-
bientais. Bolsonaro já estava gri-
fado no mundo por sua postura 
ambiental”, avalia Paulo Rober-
to Almeida, diplomata e ex-pre-
sidente do Instituto de Pesquisa 
de Relações Internacionais (Ipri).

O afastamento das questões 
ambientais também preocupa o 
legislativo. De acordo com o pre-
sidente da Câmara dos Deputa-
dos, Arthur Lira (PP-AL), a ima-
gem desgastada do Brasil no ex-
terior é resultado, em primeiro 
lugar, da má gestão do meio am-
biente brasileiro e as consequên-
cias são graves. “Há projetos im-
portantes como a lei de licencia-
mento ambiental, da grilagem e 
a do agrotóxico. Essas pautas de-
verão ser debatidas independen-
te do governo para o ano que se 
inicia”, afirmou ao Correio.

O líder da Frente Parlamentar 
Ambientalista, deputado Rodrigo 
Agostinho (PSB- SP), afirma que 
o colegiado acompanha mais de 
mil projetos ambientais. “Existem 

5 propostas que chamam a aten-
ção internacional: a lei de licen-
ciamento ambiental e a lei da gri-
lagem que estão no Senado, as 
propostas que acabam com ter-
ras indígenas, a legislação de mi-
neração e a lei do veneno. Uma 
parte será aprovada e a última es-
perança será o Judiciário. O pre-
ço será caro pois teremos muita 
retaliação comercial. A Europa já 

está tirando produtos brasileiros 
das prateleiras”, frisou.

Economia internacional

A deterioração do PIB tam-
bém é um ponto no qual o atual 
governo chama a atenção da co-
munidade internacional. No ín-
dice de liberdade econômica do 
think-thank Heritage Foundation 

Freedom of the World, que mede 
12 liberdades - de direitos de pro-
priedade e liberdade financeira - 
em 184 países, o Brasil pontuou 
53.4 e ficou atrás da média glo-
bal dos 48 países mais pobres da 
África Subsaariana, que pontuou 
55.7. É a primeira vez desde 1996 
que isso acontece. 

No comércio exterior, o país fi-
ca cada vez mais aquém. Com a 

China, principal parceiro comer-
cial, esta é a pior relação dos úl-
timos anos. Segundo Alexandre 
Uehara, o Brasil se coloca como 
imprescindível para a China, o que 
não é verdade. “O Brasil hoje de-
pende muito mais da China do que 
o oposto”, disse. Segundo o espe-
cialista, as relações do Brasil com 
a Ásia ainda é tímida. “O que falta 
ao Brasil, é olhar com mais cuida-
do para os países asiáticos de uma 
forma geral, dado que o mundo 
percebe a região como o futuro. 
O Brasil precisa de planejamen-
to”, avaliou.

Cidadão prejudicado

A situação afeta a vida do ci-
dadão comum. Paulo Roberto 
destaca que o impacto da falta 
de articulação internacional é 
“muito grave para os brasileiros”. 
De acordo com o ex-embaixador, 
“há impactos no comércio, na 
gestão sanitária e no Orçamen-
to Público. Mandaram o Exérci-
to fazer toneladas de cloroquina, 
desperdiçando dinheiro. Há im-
pacto no programa interno, ero-
são da democracia, ataque a ins-
tituições. No plano da credibili-
dade humana é um pária de di-
reito e de fato. Na questão comer-
cial, toda vez que ele (Bolsonaro) 
falava, o real caía e o dólar subia.

O custo dessa reconstrução de 
credibilidade ainda é incerto. Para 
Alcides Costa Vaz, professor do Ins-
tituto de Relações Internacionais 
da Universidade de Brasília, é pos-
sível, mas demandará um grande 
esforço. “Há no seio da comuni-
dade internacional o reconheci-
mento de que as atuais posições 
do Brasil não são condizentes com 
aquelas tradicionalmente perse-
guiu. Antes de mais nada é neces-
sário uma mudança no comando 
da política externa, resgatando as 
suas posições tradicionais, procu-
rando reinserir o país nos princi-
pais fóruns de negociação multi-
lateral a uma agenda global.
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Izabella Teixeira esteve à fren-
te do ministério do Meio Ambien-
te entre 2010 e 2016, nos governos 
petistas de Luiz Inácio Lula da Sil-
va e Dilma Rousseff, e também na 
gestão de Michel Temer (MDB). 
Bióloga de formação, é mestre em 
Planejamento Energético e dou-
tora em Planejamento Ambiental 
pela COPPE/UFRJ. Em 2013, ga-
nhou o Prêmio Global “Campeões 
da Terra”, da ONU Meio Ambiente, 
pela sua contribuição para redu-
zir o desmatamento na Amazônia.

A especialista aponta que o 
mundo não vê o Brasil como pá-
ria, pois a contribuição dos recur-
sos ambientais do país é essencial 
para a sustentação da Terra. Para 
a ex-ministra, a imagem negativa 
é “construída pelo atual governo 
para acirrar polarizações e fazer 
avançar discursos negacionistas”. 
Segundo Teixeira, o mundo perdeu 
a paciência com o governo do Brasil 
e não com a sua sociedade. “A im-
portância do Brasil para o mundo 
diz respeito à contemporaneidade 
da humanidade que envolve uma 
nova relação do homem com a na-
tureza, à segurança climática e às 
soluções para a sustentabilidade 
do desenvolvimento global”, frisou.

Confira trechos da conversa de 
Izabella Teixeira com o Correio

Como a senhora vê a imagem do 
Brasil no mundo com relação ao 
meio ambiente? 

O Brasil começou a consolidar 
a trajetória internacional de meio 
ambiente no final do século 20. 
Em 1992, sediou a Conferência 

das Nações Unidas (ONU) sobre 
o Meio Ambiente e o Desenvol-
vimento, quando foi negociado 
o primeiro programa de coope-
ração internacional dedicado à 
formulação de políticas públi-
cas socioambientais para a Ama-
zônia — o Programa Piloto de 
Proteção às Florestas Tropicais 
— PPG7. Em 2012, lideramos a 
Conferência Rio +20, com a ado-
ção dos Objetivos do Desenvol-
vimento Sustentável – ODS e, em 
seguida, da Agenda 2030. A evo-
lução das políticas públicas am-
bientais permitiram avanços na 
gestão ambiental pública no Bra-
sil bem como a consolidação da 
expressão de soft power na polí-
tica externa brasileira. Agora, in-
felizmente, vivemos um retro-
cesso. A destruição da política de 
meio ambiente e clima no Bra-
sil não tem precedentes. Inven-
tou-se o fake green. A preocupa-
ção das autoridades brasileiras é 
de definir “narrativas circunstan-
ciais” para buscar conter danos 
de imagem. O governo brasilei-
ro não quer lidar com meio am-
biente e clima. Em Glasgow, na 
COP 26, observamos literalmente 
um comportamento “para inglês 
ver”. Um país que tirou fotos com 
o mundo e que assumiu compro-
missos voluntários sem qualquer 
transparência ou estratégia de 
implementação. Até na revisão 
dos planos de ações climáticas, 
fez um mero ajuste de números 
e não apresentou qualquer no-
va ambição de mitigação como 
preconizava a COP 26. Os únicos 

esforços políticos que lembra-
ram o Brasil do passado foram 
da diplomacia brasileira, limita-
da pela mediocridade das polí-
ticas ambientais e climáticas de 
hoje. Essa percepção de um Bra-
sil menor e pouco solidário com o 
mundo ficou consolidada recen-
temente com a omissão das taxas 
de desmatamento na Amazônia. 
O mundo perdeu a paciência e a 
confiança no Brasil. 

O Brasil defende interesses 
nacionais nessa área? 

O Brasil é um país continen-
tal, heterogêneo e assimétrico, 
mas com grande capacidade po-
lítica, institucional, legal e cientí-
fica de definir os seus interesses. 
Também, é parte de uma ordem 

internacional, signatário do Sis-
tema da ONU, e com base nos 
seus interesses nacionais sem-
pre soube construir o seu espaço 
no mundo, a sua inserção inter-
nacional. Reconhecido pela qua-
lidade da sua diplomacia e da sua 
ciência, sempre exerceu lideran-
ça internacional na agenda am-
biental e climática, exatamen-
te pela capacidade de construir 
convergências e soluções. Foi o 
país que fez a diferença, em 2010, 
ao liderar a negociação do Pro-
tocolo de Nagoya, que regula o 
acesso ao patrimônio genético e 
abre as portas para a bioecono-
mia. É o país G1 em biodiversida-
de do planeta. Detentor de recur-
sos naturais expressivos e de duas 
florestas tropicais – a Amazônia e 
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Imagem negativa é 
fruto da polarização

Para a especialista, “Brasil está de joelhos ante o mundo”

a Mata Atlântica, além de ecossis-
temas costeiros e marinhos. Mas 
o Brasil de hoje faz exatamen-
te o contrário: entrega as suas 
riquezas para o crime ambien-
tal expresso no desmatamento 
da Amazônia, no garimpo ilegal 
de ouro e de diamante, na grila-
gem de terras públicas, na polui-
ção de rios e de solos e na explo-
ração descontrolada de recursos 
ambientais, como a de recursos 
biológicos pesqueiros. Quem es-
tá destruindo o meio ambiente 
no  Brasil não são os estrangei-
ros e sim brasileiros que atuam 
na ilegalidade e se apropriam do 
patrimônio público. 

Como o Brasil contribui para  
o futuro do planeta?

O mundo enfrenta hoje uma 
tripla crise ambiental: a climá-
tica, a perda da biodiversidade e 
a poluição ambiental. Com uma 
população estimada de cerca de 
10 bilhões de pessoas no planeta 
até 2050, a ciência revela que não 
há como lidar com a demanda 
por recursos naturais se a huma-
nidade não mudar os atuais ca-
minhos de desenvolvimento. Es-
sa é a discussão-chave contem-
porânea: como promover desen-
volvimento com inclusão social e 
resiliência climática?  O Brasil de-
veria estar discutindo novos ru-
mos de desenvolvimento e bus-
cando soluções contemporâneas. 
O atual debate climático promo-
vido por algumas autoridades no 
Brasil  é uma armadilha para os 
tolos. Um dos argumentos é que 
o Brasil historicamente é respon-
sável por 3% das emissões globais 
acumuladas e que o mundo de-
veria ser mais “tolerante” com o 
país. Essa visão seria cabível se 
o regime climático vigente fos-
se o Protocolo de Quioto e não o 

Acordo de Paris. Graças à retoma-
da do desmatamento da Amazô-
nia, o Brasil está entre os 10 paí-
ses que mais emitem no planeta e 
tem cerca de 50% das suas emis-
sões associadas ao crime. Não es-
tamos entre os maiores emissores 
por conta somente de modelos 
econômicos, mas sim do crime 
ambiental, da sonegação fiscal, 
do trabalho escravo, do comércio 
ilegal de ouro e de madeira, além 
da grilagem de terras públicas. Is-
so explica a estranheza do mun-
do em relação ao Brasil. Desde 
2019, o Brasil entrega o aumento 
de desmatamento promovendo 
políticas ambientais equivocadas 
e insuficiências na gestão públi-
ca de meio ambiente. O país que 
sempre ocupou papel global es-
tratégico nas políticas ambientais 
é visto com grande desconfiança 
e sem credibilidade. É um país de 
joelhos na agenda ambiental in-
ternacional. 

Quais os impactos que 
a atual política de meio 
ambiente pode causar?

O Brasil é um país que tem al-
ternativas para os seus proces-
sos de desenvolvimento e isso 
acontece devido à generosida-
de da natureza. Portanto, prote-
ger o meio ambiente é um ativo 
estratégico para os nossos inte-
resses nacionais e para a nossa 
inserção internacional. Flores-
tas protegidas significam segu-
rança hídrica para os brasilei-
ros e segurança climática para o 
Brasil e para o mundo. A década 
de 2020 a 2030 é estratégica pa-
ra essas novas escolhas do Bra-
sil. Não adianta empurrar com 
a barriga. O mundo precisa do 
Brasil de volta. E, como eu gosto 
de dizer, a Amazônia põe o Bra-
sil no mundo. (CN)  


